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Anatomia, classificação e comportamento da 
madeira durante a secagem

Madeira nativa



Anatomia da madeira
A seção transversal de 
um tronco revela as 
seguintes camadas:

1)Casca

2)Alburno ou branco

3)Cerne ou durâmen

4)Medula



Anatomia da madeiraCasca - proteção externa da madeira, formada 

por uma camada externa morta. De espessura 
variável e uma camada fina de tecido vivo que 

conduz o alimento preparado nas folhas para as 
partes em crescimento.

Medula – a parte central do tronco, constituída 

de tecido macio, em torno do qual se verifica o 
primeiro crescimento da madeira.

Alburno ou Branco – Camada formada por 

células vivas que conduzem a seiva das raízes para 
as folhas (espessura de 3 à 5 cm)

Anatomia da madeira

Cerne ou durâmen – com o crescimento, as 

células vivas do alburno tornam-se inativas e 
constituem o cerne, de coloração mais escura tem 

a função de sustentar do tronco.



O tronco da madeira pode ser 

cortado de três formas:

Corte tangencial – tangente aos anéis de 

crescimento

Corte radial – Perpendicular aos anéis de 

crescimento

Corte Oblíquo

Para se obter madeira de qualidade estrutural é conveniente 
serrar as peças com corte radial, para reduzir os defeitos e 
distorções devido a secagem.



A umidade não é uniformemente 

distribuída na madeira, o máximo 

de umidade se encontra no centro 

e o mínimo na áreas próxima a 

casca.

É recomendável que o processo de 

secagem seja lento, para minimizar 

os defeitos.

Comportamento da madeira durante a secagem



Classificação visual da madeira (PADT-REPORT)
Rachaduras ou fendas

Encurvatura

Torção

Encanoamento



O uso da madeira segundo sua a densidade pode ser 
classificada da seguinte forma:
a) Madeira Dura ou Pesada

Densidade entre 0,88  a 1,12gr/cm3.

Durabilidade natural alta (exceto alburno).

Não necessita de tratamento preservativo.

Aplicações: pisos, vigas, caibros, pilares, construção civil em geral e móveis.

b) Madeira Medianamente Dura

Densidade  entre 0,72 a 0,88 gr/cm3.

Durabilidade natural média recomenda-se tratamento preservativo.

Aplicações: batentes, forros, rodapés, molduras e marcenaria em geral.

c) Madeiras Leves

Densidade entre 0,4 a 0,72 gr/cm3.

Baixa durabilidade natural, porém se tratadas adequadamente por ser empregada em 
construções e móveis.

Aplicações: Acabamentos, portas contra placadas e mobiliário em geral.

Maçaranduba

Sucupira preta

Pinus



Áreas de extração e processamento primário da madeira 

Madeira nativa



Áreas de extração de madeira nativa

Rondónia

Norte do Mato Grosso - Marcelândia

Oeste do Pará – Paragominas

regiões produtoras

Centros consumidores

Transporte

Pólos exportadores

Principais áreas de extração 

de madeira nativa no Brasil

 Região norte do Mato Grosso;

 Oeste e sul do Pará;

 Estado de Rondônia e Acre.

Características:

 Longas distâncias

 Custo elevado do frete

 Dificuldades para exportação

 Maioria atende o mercado do Sudeste



Áreas de extração de madeira nativa

Região Amazônica

Floresta densa

Floresta aberta

Região de contato 

Não Floresta

Cerrado



Processos de manejo florestal da floresta nativa Amazônica 

Extração de madeira 
nativa da floresta 

amazônica

Alto impacto 
ambiental

Extração não seletiva
Não preserva a mata em pé

Área de pastagem ou monocultura
Não preserva as comunidades locais

Baixo impacto 
ambiental

Manejo e certificação florestal 
Respeita as comunidades locais

Preserva a mata em pé
Sub-produtos da floresta



Madeira nativa

Manejo de alto impacto ambiental



Manejo de alto impacto

Características do processo de extração 

da madeira na  floresta Amazônica

 Malha viária precária/inexistente,

 Falta de infra-estrutura,

 Não fixa o trabalhador na terra,

 Não gera renda para a  comunidade,

 Mão de obra desqualificada,

 Provoca o desequilíbrio ecológico.

Floresta Nativa 

Localização e Identificação

da árvore

Corte da árvore

(uso de moto serra) 

Transporte da tora 

(até a esplanada)

Transporte da tora 

(até a serraria)

Classificação da madeira

Estocagem no pátio 

da serraria



Manejo de alto impacto

Etapa de corte da tora

 Definição aleatória de corte das espécies 
na mata (mateiro)

 Ausência de plano de manejo

 Corte da árvore (moto-serra)

 Não há o desgalho da árvore



Manejo de alto impacto

Etapa de transporte da 

tora para a esplanada

 Mecanizado;

 Alto impacto no meio;

 Extração não seletiva;

 Não há cuidados com as 

indivíduos jovens;

 Falta de práticas de manejo 

visando a recomposição da 

floresta.



Manejo de alto impacto

Etapa de transporte 

mata/serraria 

 Uso de caminhões de 

grande porte

 Mecanizado

 Alto impacto na floresta

 Extração apenas nos 

meses sem chuva.



Manejo de alto impacto

Estocagem de toras no 
pátio da serraria

 Estoque para o meses 

de chuva

 Separação por espécies

 Necessidade de alto 

volume de tora no 

pátio

 Distância entre a área 

de extração e o 

serraria.



Manejo de baixo impacto ambiental
Madeira nativa



Manejo de baixo impacto

Floresta nativa

Definição da área a ser manejada

Identificação das espécies na mata

Processo de inventário da mata 

(medidas, altura, contagem, marcação)

Corte das árvores adultas

(corte seletivo)

Planejamento para retirada da mata

Estocagem no pátio 

da serraria

Características do processo de 

extração da madeira da floresta 

Amazônica

 Gera um fluxo continuo de suprimento 

de madeira;

 Mantém a cobertura vegetal (mata em 

pé);

 Preserva a fauna, os rios e as nascentes.



Manejo de baixo impacto

Características gerais do 
processo de manejo florestal

 Retira-se o que a natureza pode 

oferecer na quantidade e 

velocidade que permite a 

recuperação natural da floresta. 

 A área é dividida em 30 talhões, 

cada talhão é explorado a cada 30 

anos.

 Elabora-se um inventario da 

floresta



Manejo de baixo impacto

Caracteristicas principais 
 Geração de emprego/renda

 Capacitação profissional

 Comunidade protege o ambiente

 Fixa o trabalhador na comunidade local



Manejo de baixo impacto

Etapa de inventário da 
floresta

 Permite o conhecimento 

profundo da região;

 Possibilita estudos a longo 

prazo da fauna e flora;

 Serviço especializado e 

monitorado por entidade 

certificadoras.

No manejo florestal, as árvores são identificadas e, se atingirem 50 centímetros de diâmetro, 

são selecionadas para corte

https://oaltoacre.com/reportagem-especial-manejo-florestal-no-acre-nao-garante-a-sustentabilidade-e-conservacao-ambiental/



Manejo de baixo impacto

Etapa de corte seletivo das 
árvores adultas 

 Preserva a floresta 

 Aumenta a consciência 
ambiental

 Perspectiva de futuro s/ 
destruição da mata 

 Promove o 
desenvolvimento social e 
econômico de forma 
sustentável.

https://rmai.com.br/sarney-filho-anuncia-sistema-que-dara-transparencia-a-atividade-madeireira/



Processamento primário da madeira 

Madeira nativa



Processamento primário da madeira

Características 
gerais do processo 
de desdobro da tora
 Madeira com 

elevado teor de 
umidade

 Índice elevado de 
acidentes de trabalho

 Três cortes básicos

Entrada - Carreador de toras Corte 1 - Serra de fita– desdobro (espessura)

Corte 2 - Serra circular (largura)

Corte 3 – Serra de pendulo  (destopo)

Saída – Pátio estocagem



Processamento primário da madeira

Entrada - Carreador de toras

Corte 1 - Serra de fita– desdobro (espessura)

Corte 2 - Serra circular (largura)

Corte 3 – Serra de pendulo  (destopo)

Pranchão

Vigas



Dimensões dos Principais Produtos de Madeira Serrada











Principais espécies nativas para o uso no Design e Arquitetura

Classe C60 (Peças estruturais com 
alta durabilidade natural)

 Jatobá

 Maçaranduba

 Ipé

 Cumarú Ferro

 Angelim vermelho

 Sucupira

Classe < C60 (Peças com menor 
resistência mecânica menor 
durabilidade natural)

 Cupiuba

 Garapeira

 Angelim Pedra

 Itauba

 Jarana

 Cedroarana

*Fonte: IPT



Madeira de reflorestamento

Manejo da floresta plantada e processamento primário da madeira



Áreas de extração (madeira de reflorestamento)

Norte do Paraná

Triangulo mineiro Sul da Bahia

Interior de São Paulo

Principais áreas de 

extração de madeira 

nativa no Brasil

 Norte do Paraná

 Triangulo Mineiro;

 Interior de São Paulo

 Sul da Bahia

Características:

- Distâncias pequenas em 

relação aos centros -

consumidores

- Alto produtividade p/ área.

regiões produtoras

Centros consumidores

Transporte



Processo de manejo da floresta

Características Principais:

 Processo racionalizado de 

plantio e extração

 Co-existência de áreas plantadas 

e florestas nativas

 Define talhões de plantio

 Uso de melhoramento genético 

e clonagem



Processo de manejo da floresta

Principais características:

 Corredores de fauna/ flora;

 Áreas de preservação 

permanente;

 Cuidado especial com as 

nascentes.



Processamento primário da madeira

Características Principais:
 Uso de melhoramento 

genético
 Técnicas  de clonagem
 Manejo  e combate de pragas



Processo de manejo da floresta 
Características Principais:
 Corte mecanizado da árvore
 Agrupamento das toras 
 Maior segurança para o operador com 

o uso de maquinário adequado



Processo de manejo da floresta Características Principais:

 Carregamento e transporte 

mecanizado para a serraria.

 Agilidade e eficiência no 

processo de extração e 

transporte.



Processamento primário da madeira

Principais etapas

Corte automatizado na 

Serra de fita de desdobro da tora 



Processamento primário da madeira Principais etapas

Corte automatizado do comprimento das peças   

Serra circular dupla 



Processamento primário da madeira de 

reflorestamento em pequenas serrarias



Principais espécies de reflorestamento para o uso na construção civil

Eucalipto

 Citriodora (elevada resistência 

mecânica e alta durabilidade)

 Grandis (Média densidade e 
baixa durabilidade)

Pinus

 Elliotis (baixa  densidade e baixa 

durabilidade)

*Fonte: IPT
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